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Resumo: 
A partir do estudo das intervenções urbanas realizadas no Brasil e no mundo, crianças e 
adolescentes  de  uma  instituição  sócio-educativa  de  ensino  não-formal,  realizaram 
intervenções  em espaços  públicos  dos  bairros  Vila  Castelo  Branco  e  Satélite  Íris  I 
situados na zona noroeste da cidade de Campinas. A trajetória para a realização das 
intervenções foi traçada através da vivência deambulatória e posterior reflexão acerca 
das impressões geradas pelas caminhadas que foram feitas pelos jovens em seu próprio 
bairro.  Durante  estas  caminhadas  foram  feitos  registros  fotográficos  de  problemas 
estruturais  do  bairro  e  problemas  oriundos  das  relações  culturais  e  sociais  da 
comunidade.  Através  da  análise  de  imagens  dos  processos  criativos  de  artistas  e 
coletivos de artistas que realizam intervenções no espaço público das cidades do Brasil 
e do mundo, os jovens planejaram e executaram coletivamente ações artísticas no bairro 
onde moram. O processo consistiu na realização de rodas de conversas que focavam a 
busca de novas estratégias expressivas para aprimorar a comunicação dos jovens com 
sua própria comunidade. Durante este procedimento foram realizadas entrevistas com 
moradores que fazem intervenções em espaços públicos relacionadas ao cuidado dos 
jardins de praças públicas.  As intervenções foram realizadas entre setembro de 2009 e 
maio de 2010.  Projeto Corpos Carimbados, Migração dos Pássaros, Terra do nosso  
chão, Cadê/Achei, Paisagens Transparentes e Reorganizações de Lixo são algumas das 
intervenções realizadas coletivamente pelos jovens durante este período. 
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Abstract:
Based on research related to urban interventions carried out in Brazil and other countries, 
children and adolescents participating in non-formal education carried out interventions in 
the  Vila  CasteloBranco  and Satelite  Iris  I  neighborhoods,  both  located  in  the  city  of 
Campinas, State of São Paulo, Brazil. The process that led up to the interventions began 
with an invitation to a group of children and adolescents to take guided walks around their 
neighborhoods and then participate in discussions about the impressions the experience 
stirred up in them. During the walks photographs were taken of structural problems in the 
neighborhoods  and  problems  caused  by  the  cultural  and  social  relationships  in  the 
community. By analyzing images of the creative processes of individual artists, including 
groups who jointly carry out interventions in cities in Brazil and elsewhere, the young 
people planned and collectively produced artistic works in the neighborhoods where they 
themselves live. The  process  was  based  on  informal  conversations  where  the 
participants talked about new strategies for expressing themselves artistically in their own 
community. The members of the group also interviewed persons in the neighborhoods who 
voluntarily  take care of  gardening in  local  parks  and squares.  The interventions were 
carried out between September 2009 and May 2010, and included activities entitled as 
Rubber Stamped Bodies, Migration of Birds, Land o fOur Land, Where is it?/I Found it!, 
Transparent Landscapes, and Reorganization of Waste. 
Keywords: Art Education, Urban Intervention, Non formal Education.
Introdução
O presente  artigo  traz  algumas  experiências  no  campo da  Arte-educação  em 
espaços  de  educação  não  formal.  Essas  experiências  surgiram  da  prática  docente 
pautada essencialmente nos questionamentos de determinado grupo de adolescentes em 
relação às  especificidades  locais  da comunidade onde vivem e onde está  inserida a 
instituição de ensino que freqüentam. 
A construção dos processos educativos em questão foi inspirada nos processos 
de trabalhos de artistas visuais que desenvolvem trabalhos artísticos em espaço urbano. 
Estes artistas desenvolvem trabalhos que buscam  um meio para a  criação de espaços 
libertários através de uma poética que aponta sutilezas, movimentos, e que provocam o 
público quanto à sua participação ativa e crítica na cidade. O termo utilizado para este 
tipo  de  trabalho é  Intervenção Urbana.  Este  é  um  termo utilizado para  designar  os 
movimentos  artísticos  relacionados  às  intervenções  artísticas  realizadas  em  espaços 
públicos.  A intervenção  é  sempre  inusitada,  realizada  a  céu  aberto,  interferindo  no 
cotidiano de quem entra em contato com ela. Pode ter um caráter crítico seja do ponto 
de vista ideológico, político ou social, referindo-se aos aspectos da vida nos grandes 
centros urbanos e possui alguns aspectos que singularizam essa forma de arte: a relação 
entre a obra e o meio (espaço e público), a ação imediata sobre determinado tempo e 
lugar, o intuito de provocar reações e transformações no comportamento, concepções e 
percepções  dos  indivíduos,  um  componente  de  subversão  ou  questionamento  das 
normas  sociais,  o  engajamento  com  proposições  políticas  ou  problemas  sociais,  a 
interrupção do curso normal das coisas através da surpresa, do humor,  da ironia, da 
crítica, do estranhamento. A reversibilidade de sua implantação na paisagem, seu caráter 
efêmero, é outra características das intervenções.17
17http://www.itaucultural.org.br/aplicexternas/enciclopedia_ic/index.cfm?
fuseaction=termos_texto&cd_verbete=8882
A junção entre as questões inerentes à cidade e a educação que acontece nas 
instituições possibilitou a ampliação dos contextos educacionais que incluem o espaço 
público, as praças,  o bairro, as ruas como lugares de educação, de sociabilidade,  de 
vivência  coletiva,  de  intervenções,  de  ações  participativas  que  aliam  arte,  cultura, 
política.
Segundo Ana Mae Barbosa, por meio da Arte é possível desenvolver a percepção 
e  a  imaginação,  apreender  a  realidade  do  meio,  desenvolver  a  capacidade  crítica, 
permitindo ao indivíduo analisar a realidade percebida e desenvolver a criatividade de 
maneira a mudar a realidade que foi analisada. A concepção de Arte Educação citada 
acima possibilitou um olhar para a realidade local que passou a ser valorizado através 
das vivências ocorridas dentro de espaços de educação não formal e que resultaram em 
manifestações  artísticas  que  aconteceram  essencialmente  nos  espaços  externos  à 
instituição, principalmente em seu entorno e foram elaboradas a partir das inquietações 
e questionamentos dos jovens acerca das questões intrínsecas ao seu próprio bairro.  
A Instituição
As ações artísticas e interventivas foram sistematizadas durante as oficinas de 
Artes realizadas na Organização Não Governamental Progen - Projeto Gente Nova, com 
jovens  de  12  a  17  anos.  O  Progen  possui  duas  unidades,  ambas  situadas  na  Zona 
Noroeste  do município de Campinas,  sendo a Unidade I  localizada na Vila  Castelo 
Branco, também conhecida popularmente de Vila Bela, e a Unidade II localizada no 
Satélite  Íris  I.   O  Projeto  atende  a  jovens  que  estão  inseridos  num  contexto  de 
vulnerabilidades,  violência  e  tráfico  de  drogas.  Estes  jovens  estudam  em  escolas 
estaduais ou municipais do bairro e freqüentam o Projeto no período do dia em que não 
estão na escola.  Trata-se de uma instituição de Educação não formal que tem como 
proposta  sócio-educativa,  oficinas  de  Arte  Educação  que  estimulem  reflexões 
diversificadas  quanto  ao  exercício  da  cidadania  e  o  pensamento  crítico  acerca  das 
problemáticas sociais da comunidade.
Histórico 
Entre setembro de 2009 e maio de 2010 crianças e adolescentes da Organização 
Não Governamental Progen – Projeto Gente Nova realizaram intervenções em espaços 
públicos dos bairros Vila Castelo Branco e Satélite Íris I situados na zona noroeste da 
cidade de Campinas. A importância deste trabalho dentro de instituições de ensino não-
formal  está  na liberdade  de  linguagens  e  meios  com que podem ser  trabalhadas  as 
questões mais intrínsecas que dizem respeito à vida destes jovens e suas relações com o 
local  que  os  circunda.  Através  da  Educação  não-formal  foi  possível  vivenciar  um 
processo que levasse em consideração o sujeito a partir das inquietações individuais que 
ele coloca. A linguagem da intervenção urbana aliada às práticas pedagógicas permitiu 
que  cada um dos participantes  vivenciasse de  maneiras  diversificadas  e  criativas  os 
espaços  públicos  da  comunidade  onde  vivem.  Este  processo  ocorreu  através  de 
caminhadas pelo bairro, jornada fotográfica pelas ruas próximas ao Progen entrevista 
com os moradores, cortejos pelas ruas, grafitagem de muros e intervenções urbanas em 
locais de sociabilidade do bairro.
As  vivências  realizadas  nas  oficinas  de  ações  artísticas  proporcionaram  a 
experimentação de novas maneiras de sentir e olhar e, a partir destas sensações foram 
desenvolvidos  novos  meios  de  expressão  para  externar  os  pensamentos  de  maneira 
crítica, utilizando a arte como um meio de manifestação política.  Como diz Gláucia 
Maria Figueiredo, passamos a maior parte de nosso tempo tentando organizar os nossos 
“lugares”,  demarcar  nossos  territórios  e  nomear  espaços/tempos,  mas  pouco  nos 
preocupamos  em  povoar  e  de  fato  habitar  esses  territórios,  esses  lugares,  dar-lhes 
sentidos.  É  justamente  pela  percepção  e  vivência  dessa  forma  de  compreender  a 
identidade  que  apontamos  e  apostamos  numa  outra  lógica  identitária,  pautada 
fundamentalmente  no  processo  de  experienciar,  vivenciar  e  habitar  nossos 
espaços/tempos, ou seja, recriá-los, sermos recriados por eles, em suma, pertencermos a 
eles ao mesmo tempo em que pertencem a nós.18
As vivências ocorreram durante as oficinas intituladas de “Ações Artísticas” e 
foi um rico espaço para a construção dos processos educativos elaborados a partir do 
estudo do bairro, tanto por mim, moradora de outro bairro de Campinas, quanto para os 
18 FIGUEIREDO, 2007, p 169.
educandos  que  freqüentam  o  Progen,  que  está  localizado  no  bairro  onde  moram. 
Segundo  Carla  Regina  da  Silva,  as  oficinas,  como  espaços  de  experimentação  e 
aprendizagem, concebem cada participante como ser ativo no processo de construção de 
sujeito, um ser da práxis, da ação e da reflexão. Neste sentido, as diversas propostas 
oferecidas  nas  oficinas,  de  forma  geral,  possibilitam  vivências  em  comunhão,  que 
podem permanecer,  por  meio  da  edificação  de  bases  democráticas  e  igualitárias  de 
comunicação, no processo pedagógico.
 Desta forma, foi possível refletir conjuntamente com os jovens, o cotidiano, a 
estrutura urbana, as relações sociais referentes ao bairro em que moram, em busca de 
novas estratégias expressivas, para gerarem novos pensamentos e idéias, para agirem 
politicamente e de maneira ativa através de ações poéticas e artísticas.
A trajetória para a realização das intervenções foi traçada através da vivência 
deambulatória e posterior reflexão acerca das impressões geradas pelas caminhadas que 
foram feitas  pelo  bairro.  Durante  estas  caminhadas,  os  educandos  fizeram registros 
fotográficos de problemas estruturais do bairro e de problemas oriundos das relações 
culturais  e  sociais  da  comunidade.  Através  da  análise  de  imagens  dos  processos 
criativos de artistas e coletivos de artistas que realizam intervenções no espaço público 
das cidades do Brasil e do mundo, os jovens planejaram e executaram coletivamente 
intervenções urbanas e artísticas que interagiam e se integravam com a estrutura urbana 
local  buscando uma quebra  no  cotidiano  das  pessoas  que,  assim como eles,  vivem 
naquela comunidade.
O processo consistiu na realização de rodas de conversas que focavam a busca 
de novas  estratégias expressivas para aprimorar  a comunicação dos  jovens com sua 
própria comunidade e através da metodologia da história oral foram feitas entrevistas 
com moradores do bairro que fazem intervenções em espaços públicos relacionadas ao 
cuidado dos jardins de praças públicas, nos arredores de suas casas.
As oficinas foram conduzidas a partir do olhar para as questões inerentes à Vila 
Castelo Branco e Satélite Íris I onde existe em cada um deles, uma unidade do Progen. 
As oficinas de “Ações Artísticas” foram ministradas de maneira independente, em cada 
um destes bairros. Foi traçado um roteiro, juntamente com os educandos, que consistia 
na  apropriação  da  história  do  bairro,  através  de  entrevistas  e  relatos  de  antigos 
moradores da comunidade. Para iniciarmos a pesquisa para que pudéssemos entender as 
dinâmicas  sociais,  históricas,  estruturais  destas  duas  regiões,  foi  utilizada  como 
ferramenta  principal  a  máquina  fotográfica  digital  e  câmera,  e  através  da  coleta  de 
imagens, fizemos discussões em todos os encontros sobre o que vimos e captamos com 
o olhar e como poderíamos adaptar nossas idéias de intervenções urbanas às dinâmicas 
da comunidade. Para captar as imagens, nos dividimos a partir de temáticas: imagens de 
tudo o que os moradores do bairro escrevem nos muros e placas; imagens das diferenças 
entre as moradias; imagens de animais e plantas; imagens dos resquícios e produtos que 
as pessoas deixam pelo chão.
Nos registros fotográficos feitos pelos moradores da Vila Castelo Branco, foi 
enfatizado o grande número de pixações e graffiti nas ruas. No Satélite Íris I foi dada 
ênfase à grande quantidade de lixo jogado em locais inadequados. Portanto, através das 
caminhadas e das fotografias tiradas pelos participantes das oficinas,  foram traçados 
roteiros distintos, adequados à realidade de cada bairro.
Por  possuírem  dinâmicas  tão  distintas,  as  ações  investigativas  que  foram 
realizadas dentro da oficina mostraram as peculiaridades de cada um dos bairros e a 
partir  das  entrevistas  com  moradores  mais  velhos  foi  possível  obter  um  pequeno 
panorama dos olhares dos antigos e dos mais novos quanto aos possíveis e diferentes 
olhares  para  a  comunidade  à  qual  pertencem.  Os  moradores  entrevistados  foram 
selecionados pela relação que tinham com os espaços públicos ao redor de suas casas e 
que de certa forma intervêm em espaço urbano no âmbito do cuidado e decoração dos 
jardins, de praças públicas e também de hortas criadas, em meio aos espaços públicos.
Estas entrevistas foram importantes para o processo criativo das ações artísticas 
que os jovens fariam na comunidade, pois mostraram os pontos de vista das pessoas que 
intervém no espaço público, por acreditarem que esta atitude pode mudar o cotidiano de 
quem  transita  por  estes  espaços,  e  instigando-os  a  preservar  os  jardins  de  praças 
públicas. Estas interferências, que conhecemos através das entrevistas, nos provocaram 
reflexões e fortaleceu a idéia de que, ao sair de situações de conforto, poderíamos ter 
uma postura crítica e ativa na comunidade, utilizando para isso, a arte de forma lúdica e 
divertida.
Após  a  primeira  etapa,  que  consistiu  na  redescoberta  dos  espaços  que  antes 
passavam despercebidos pelos educandos, que sempre moraram no bairro, foi feita a 
esquematização das ações que eles fariam, levando em consideração os problemas e as 
possíveis  mensagens  que  poderiam  ser  transmitidas  com  suas  ações.  Os  registros 
fotográficos e as entrevistas foram fundamentais para que, tanto os freqüentadores do 
Progen I, quanto do Progen II pudessem ter conhecimento das realidades de ambos os 
bairros para que talvez desta forma fosse possível amenizar as diferenças regionais que 
tem uns com os outros.
Vila Castelo Branco
Na Vila Castelo Branco, a cultura de rua da pichação é muito forte. Alguns dos 
garotos  mantêm  o  costume  de  fazer  pichações  nos 
muros e também dentro dos ônibus. Isto ficou evidente 
nos registros fotográficos feitos durante as caminhadas. 
Para fomentar a discussão sobre a pichação e o graffiti, 
a fim de discutir  os meios que podemos utilizar para 
nos  expressarmos  em  nossa  comunidade  e  obtermos 
uma melhor compreensão sobre a  pichação como um 
meio subversivo de expressão, procuramos entender as 
diferenças  entre  graffiti  e  pichação  e  que  motivação 
impulsiona jovens como eles a utilizarem um ou outro como meio de expressão. 
Foram mostrados os trabalhos do artista de rua londrino Banksy que utiliza a 
técnica do stêncil art para intervir de maneira crítica e política nos espaços da cidade. 
As reflexões acerca dos trabalhos realizados por este artista geraram novas formas de 
pensar sobre como poderíamos mostrar nossas idéias e transmiti-las de maneira política 
e criativa de forma abrangente, para toda a população local.
Os jovens  do  bairro  Castelo  Branco  manifestaram um grande  interesse  pela 
grafitagem  tanto  pelos  recursos  técnicos  desta  linguagem  como  pelo  interesse  de 
promover uma intervenção artística no bairro, que comunicasse, por meio de desenhos, 
uma mensagem para  a  comunidade.  Ao determinarmos coletivamente  este  ponto de 
partida, caminhamos pelo bairro para pesquisar e fazer um levantamento de elementos 
peculiares à Vila Castelo Branco. Por meio destes passeios, deambulações pelo bairro, 
os educandos repararam que  existiam muitos cachorros e manifestaram a vontade de 
desenhar os animais que mais viam pelas ruas. Contaram histórias de crianças que eles 
conheciam que maltratavam gatos, e alguns relatos sobre o grande número de ratazanas 
que andam pela Vila. Refletimos na relação em que tinham estes animais e idealizamos 
um desenho expressando a cadeia de caça existente entre cachorro, gato e rato e como 
seria esta relação se fosse projetada para a vida das pessoas do bairro. A partir deste 
tema, entramos em reflexões sobre as dinâmicas sociais do bairro como a forte presença 
do tráfico de drogas e a intervenção constante da polícia no bairro.
Grafitagem na Vila Castelo Branco - Campinas
O processo para a realização do graffiti  consistiu em bate-papos seguidos de 
desenhos  que  falavam  sobre  o  bairro.  A  partir  da  análise  coletiva  dos  desenhos 
produzidos o grupo optou por grafitar uma sequência de perseguições que partiram da 
lógica  de  que  o  mais  fraco  sempre  correrá  do  mais  forte  e  por  isso  escolheram o 
cachorro, o gato e o rato para simbolizar estas relações de poder tão presentes na Vila 
Castelo Branco.
O graffiti foi feito num muro de um terreno baldio situado em frente ao Progen 
da Vila Castelo Branco. Intervir neste muro gerou reflexões sobre os usos dos espaços 
mal  utilizados do bairro  e  as  relações  entre  espaço público e  privado.  A partir  das 
reflexões geradas pela realização da grafitagem, iniciamos um novo processo analítico 
quanto aos espaços intersticiais do bairro que, a partir da dinâmica dos moradores, são 
transformados  em  espaços  para  o  despejo  de  entulhos,  móveis  e  lixo.  Isto  ocorre 
normalmente nas praças públicas e terrenos baldios e, muitas vezes, em frente às casas 
abandonadas e muros de terrenos que estão sem uso no momento.
Os espaços pré-determinados para a queima de lixo, entulhos e móveis são muito 
comuns  nesta  região  e  o  espaço  é  legitimado  pelos  moradores,  pela  freqüência  do 
despejo  de  entulho  no  mesmo  local,  depositado  por  pessoas  diferentes.  Depois  de 
armazenar certa quantidade de material descartado, coloca-se fogo no lixo a fim de que 
ele desapareça e não chegue a incomodar a vizinhança.  Isto ficou visível,  quando o 
segundo  grupo  que  continha  garotos  que  já  tinham uma  prévia  experiência  com o 
graffiti,  vivenciado nas  ruas  do  bairro,  elaboraram um desenho para  homenagear  o 
Progen em seu aniversário de 25 anos. O processo de grafitagem do muro durou em 
torno de três semanas. Durante o processo, os adolescentes conviveram com o entulho 
que estava despejado em frente ao muro onde estavam desenhando, pois até então não 
tínhamos o conhecimento de que aquele era um daqueleslugares eleitos pela população 
local como descarte de lixo e posterior queima. Ao finalizar o graffiti, duas semanas 
depois, foi realizada a queima, pois outras pessoas agregaram uma cama ao entulho, e 
que  levou à  conclusão de  que essa  era  a  quantidade necessária  de  dejetos  a  serem 
queimados. 
Após a queima, os educandos do Progen que tinham feito o desenho no muro 
ainda assim manifestaram a vontade de refazer as partes do desenho que haviam ficado 
prejudicadas pela fuligem produzida pela queima. Ao terminarem, de fato, o desenho, 
disseram que a fuligem havia dado um bom efeito ao desenho e que gerou a discussão 
sobre a intervenção no espaço urbano, a partir dos elementos aleatórios oferecidos pelo 
próprio  meio  urbano  (no  caso,  a  fuligem do muro)  e  a  grafitagem como uma arte 
efêmera que tem a duração determinada pelas dinâmicas da cidade que estas, são tão 
efêmeras e aleatórias como a grafitagem.
Satélite Íris I
 Assim como na Vila Castelo Branco, no Satélite Íris I também existe o costume 
de  queimar  lixo  e  móveis  descartados. 
Para  sinalizar  estes  problemas  fizemos 
esculturas  de  lixo  para  que  estes 
materiais  descartados  pudessem  ter 
visibilidade para uso criativo. 
As esculturas de lixo e entulhos 
encontrados e coletados nos arredores do 
Progen tiveram como tema o equilíbrio 
dos  objetos.  A  atividade  teve  caráter 
lúdico, a partir do momento em que os 
educandos  encararam  o  equilíbrio  dos 
entulhos como um grande desafio,  pois 
no momento em que quase se chegava à 
forma desejada, algum objeto que caísse acabava por fazer toda a escultura desmoronar, 
fazendo com que todos persistissem e se empenhassem ainda mais para equilibrá-la sem 
deixar de lado a estética que eles queriam atribuir à escultura.
Por meio dos relatos de alguns educandos, soubemos que a escultura de lixo foi 
desmontada um dia depois por moradores do bairro por acharem que a escultura fazia 
parte de algum ritual de candomblé ou umbanda e por ser um bairro com grande número 
de freqüentadores da igreja evangélica, a escultura gerou certo desconforto em alguns 
dos moradores da rua.  Este  fato foi  interessante para a  reflexão sobre os  diferentes 
impactos que se pode causar em relação à população local e sobre a efemeridade de 
trabalhos artísticos realizados em espaços públicos.
Outra  intervenção  urbana  que  realizamos  que  teve  intuito  de  transmitir 
mensagens de  cunho reinvidicatório  e  que  pudessem atentar  aos  problemas e  faltas 
existentes na estrutura urbana do bairro foi a Cadê?/Achei!. Esta foi uma boa forma de 
direcionar os olhares para tudo o que chama a atenção e para aquilo que as crianças e 
adolescentes  sentem falta  e  gostariam que existisse  em seu  bairro.  Naturalmente,  o 
sentido que todos davam para o “Cadê?” passou a ter um caráter político em que era 
possível reivindicar tudo aquilo que é direito dos moradores, mas que o comodismo e a 
pobreza do local, passaram a permitir. Um exemplo disso é a convivência natural com a 
falta de saneamento básico, a falta de asfaltamento e a falta de um sistema organizado de 
recolhimento do lixo.
O sentido do “Achei!” tornou-se um jogo lúdico que permitiu que os educandos 
direcionassem o olhar para elementos corriqueiros do bairro e os tornassem especiais e 
através das fotografias tiradas do que acharam, puderam socializar estes olhares com os 
colegas do próprio bairro e também com educandos que mal conheciam, da Vila Castelo 
Branco. Depois de identificar os locais, foram feitas placas, imitando placas de trânsito 
com  o  intuito  de  chamar  a  atenção  da  população  para  as  indicações  que  foram 
percebidas pelas crianças, a fim de legitimar os pensamentos que tiveram anteriormente 
e que foram expressos nas tarjetas.  As placas foram penduradas, nos locais,  com as 
inquietações das crianças e adolescentes que, neste momento, passaram, por meio das 
placas,  a ter  voz ativa para dizer o que pensam sobre os problemas do bairro. Para 
abrigar  as  placas  de  “Cadê?”,  alguns  educandos  buscaram  espaços  que  pareciam 
adequados  para  a  existência  de  estabelecimentos  que  iam  ao  encontro  com  as 
necessidades locais, como a reivindicação de praças públicas, clubes, parques, piscinas 
públicas, escolas.  Cauene, de 12 anos, que colocou a seguinte placa em frente a uma 
casa comercial desativada:  “Cadê a farmácia que poderia ser mais perto de casa?”, 
como se um desejo de que aquele lugar pudesse abrigar uma farmácia, por exemplo, já 
que, no Satélite, não há nenhuma farmácia. Para acessá-la é preciso caminhar por uma 
hora até o bairro mais próximo ou emprestar o carro do vizinho, como diz Cauene.
 A fim de buscar inspiração para novas intervenções urbanas, passamos a estudar 
as  paisagens  e  as  possíveis  formas  de  intervir,  partindo  de  mudanças  estéticas  que 
poderiam  surgir,  ao  analisarmos  as  paisagens  que  captamos.  Foram  utilizadas 
transparências para copiarmos a paisagem por detrás dela e imaginar novas estéticas, a 
partir do que a paisagem pudesse sugerir.
Depois de captarmos algumas paisagens, a nova proposta foi colocar uma nova 
transparência acima da paisagem desenhada para que fosse possível ter novas idéias de 
intervenções artísticas que poderíamos desenvolver.
Esta  atividade  encerrou  os  encontros  no  Satélite  Íris  I  e  teve  o  intuito  de 
provocá-los  quanto  às  novas  intervenções,  que  daqui  pra  frente,  poderiam  realizar 
sozinhos, ou apenas para que pudessem aguçar a imaginação para que, toda vez que 
passassem por estes mesmos lugares, pudessem ter diversas leituras das paisagens, com 
as quais eles convivem todos os dias.
Novos olhares
Através  das  intervenções  urbanas,  nestes  bairros  de  Campinas,  foi  possível 
experimentar  o  “estar”,  o  “transitar”  pelas  ruas,  através  de  novos  olhares  e  novas 
sensações, que foram compartilhadas pelos participantes durante todos os momentos de 
oficina  e,  indiretamente,  entre  participantes  da  oficina  na Vila  Castelo  Branco e  na 
oficina do Satélite Íris I,  por meio das fotografias tiradas durante as caminhadas em 
cada um dos bairros. Ao verem as fotos do bairro, quase que vizinhos, separados por 
aproximadamente seis quilômetros de distância, os educandos tiveram a oportunidade 
de conhecer outras realidades e, às vezes, reconhecer-se, já que alguns deles possuem 
parentes que moram em ambos os bairros.
Através da ação artística da grafitagem, na Vila Castelo Branco, em um local de 
descarte de entulhos, móveis usados e lixo, 
foi  possível  verificar  uma  mudança  de 
atitude quanto à escolha do local de queima 
destes materiais de descarte. Depois que os 
adolescentes do Progen refizeram a pintura 
degradada pela fuligem da queima anterior, 
os moradores deslocaram os despejos para 
um  local  do  muro  onde  não  havia 
desenhos. Isto demonstra que a atitude de 
intervir neste local provocou reflexões nas 
pessoas  que  transitam  por  aquele  espaço 
público,  que possui  dinâmicas  próprias,  e 
que  podem ser  transformadas  a  partir  de 
pequenas provocações. 
Ao  participarem  ativamente, 
trazendo informações sobre a comunidade, a partir de suas vivências diárias e rotineiras, 
os jovens construíram coletivamente uma maneira de vivenciar os aspectos inerentes à 
sua comunidade, principalmente durante as caminhadas em que saímos para fotografar. 
Estas trocas de experiências e aprendizado mútuo puderam ser vistas nos dias em que as 
caminhadas eram guiadas por algum educando que tinha o desejo de compartilhar com a 
turma algumas experiências que julgava interessantes. Um deles se lembrou de que viu 
um ninho de um pássaro que nenhum de nós conhecia e queria nos levar até lá pra nos 
mostrar, e outro, que sabia de um atalho novo que conheceu quando ia pra escola. Na 
maioria dos momentos vivenciados por mim durante a oficina, eu me coloquei no lugar 
de  mediadora  das  situações,  pois  todos,  inclusive  eu,  trazíamos  nossas  experiências 
pessoais para compartilharmos, quanto aos sentimentos que tínhamos ao andar por ruas 
escuras  e  desertas,  ou por  caminhos perigosos,  quanto ao cheiro que tinham alguns 
lugares  por  onde  passávamos  e  quanto  às  novas  descobertas  que  fazíamos 
coletivamente. 
Nos momentos de caminhada nos tornamos exploradores do meio e por mais que 
já tivéssemos passado várias vezes por estes caminhos, cada dia era possível encontrar 
novos detalhes e fazer novas descobertas. Descobrimos uma cabaceira, que é a planta 
que produz cabaças, levou alguns garotos que faziam capoeira a encarar a descoberta 
desta  planta  como um tesouro,  pois,  através dela,  poderiam fazer  berimbaus.   Pelos 
caminhos  por  onde  passamos,  também descobrimos  a  existência  de  uma árvore  de 
urucum, que a maioria da turma pegou para levar para a casa, para dar de presente às 
mães,  pois do urucum se faz o colorau,  usado na cozinha,  para dar  cor vermelha à 
comida.
Foi durante estas caminhadas, no Satélite Íris I, que encontrarmos Dona Ana e a 
entrevistamos, pois ela fez uma horta num espaço público do bairro. Muitos ficaram 
surpresos ao conhecê-la melhor, pois a maioria deles só a conheciam de vista, e quando 
ela nos convidou para conhecermos a sua casa, houve uma grande identificação por 
parte das crianças, pois ela nos mostrou seu forno à lenha e sua confecção de sabão a 
partir do óleo usado de cozinha, cruzando assim com as experiências que os educandos 
já haviam tido no Progen, quando também aprenderam a fazer o sabão ecológico.  
Conclusão
A linguagem das  intervenções  urbanas  instala-se  como instrumento  crítico  e 
investigativo para elaboração de valores e  identidades  das sociedades19,  portanto foi 
interessante mediar, propor e acompanhar este rico processo que foi compartilhado e ter 
posto em prática esta forma de trabalho artístico,  de caráter público,  que tem como 
princípio transcender os muros de museus e galerias, a fim de estreitar as relações entre 
arte – realidade – indivíduo. Refletir e repensar o bairro em que vivem os jovens da Vila 
Castelo Branco e do Satélite Íris I, que buscaram novas estratégias expressivas para se 
comunicarem, mostrou o quanto são capazes de serem agentes de seu meio, e podendo 
gerar  novos pensamentos e idéias para agirem política e ativamente em sua própria 
comunidade, a partir de ações que surgem de suas relações sociais, estéticas e políticas. 
As ações desenvolvidas nos bairros nos permitem ver,  por meio do processo 
dessas  crianças  e  adolescentes,  que  a  investigação e  análise  estética das  imagens,  a 
história  oral  e  a  prática  da crítica  vivenciada  de  maneira  lúdica e  divertida,  podem 
provocar transformações e novos sentidos aos olhares que eles passarão a ter sobre sua 
19 BARJA, 2006
comunidade.  Trazer à tona o olhar artístico para as áreas esquecidas da cidade e, ao 
mesmo tempo, buscar formas de descentralização das intervenções urbanas, que ficam 
restritas  às  dinâmicas  centrais  das  grandes  cidades,  pode  ser  uma  forma  de 
democratização  da  Arte,  de  modo  a  levá-la  para  instâncias  cotidianas  podendo  ser 
idealizada por qualquer um que queira expressar-se e comunicar-se com outras pessoas 
ao seu redor, para que se sensibilizem e também passem a ver no mundo possibilidades 
de vivenciá-lo de maneira crítica, política e poética.
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